Período Composto por Subordinação

Orações Subordinadas Substantivas

1 - São as orações subordinadas correspondentes às funções sintáticas de valor substantivo: sujeito, objeto direto, objeto indireto, predicativo, agente da passiva, complemento nominal e aposto.

2 - Nos períodos em que se estruturam, as orações subordinadas substantivas podem assumir as seguintes formas:


2.1 - Forma desenvolvida introduzida pelos conectivos que e se (conjunções subordinativas integrantes);


Ex. Foi importante que todos colaborassem.


( oração subordinada substantiva na função de sujeito.


Ex. Não se sabia se a prova seria aplicada.


( oração subordinada substantiva na função de objeto direto.


2.2 - Forma desenvolvida sem conectivo;


Ex. As pessoas queriam saber quantas vítimas havia no acidente.


( oração subordinada substantiva na função de objeto direto.


Ex. Quem canta seus males espanta.


( oração subordinada substantiva em função de sujeito.


2.3 - Forma reduzida de infinitivo.


Ex. É indispensável ser eleitor.


( oração subordinada substantiva na função de sujeito.

3 - A classificação das subordinadas substantivas é feita de acordo com a função sintática que a oração exerce:


3.1 – Subordinada substantiva subjetiva – exerce a função sintática de sujeito.


Ex. Seria bom que o professor revisse a prova.

Nota: As orações subordinadas substantivas subjetivas ocorrem após oração principal que tenha as seguintes estruturas:


A - Oração principal formada de verbo de ligação + predicativo.


Ex. É possível que ainda chova hoje.


B – Oração principal formada de verbo intransitivo unipessoal.


Ex. Parece que o mundo vai desabar.


C - Oração principal formada de verbo na voz passiva analítica ou na voz passiva pronominal.


Ex. Foi dito que todos estavam contra o chefe.


Ex. Notava-se estar diferente o clima na sala.


3.2 – Subordinada substantiva predicativa – exerce a função sintática de predicativo. Neste caso o último termo da oração principal tem de ser um verbo de ligação.


Ex. Nossa esperança é viver num mundo melhor.


3.3 – Subordinada substantiva objetiva direta – exerce a função sintática de objeto direto. Neste caso o verbo da oração principal tem de ser transitivo direto


Ex. Vocês precisam saber com quantos paus se faz uma canoa.


3.4 – Subordinada substantiva objetiva indireta – exerce a função sintática de objeto indireto. Neste caso o verbo da oração principal tem de ser transitivo indireto.


Ex. Ninguém se opôs a que o aluno fosse aprovado.


3.5 – Subordinada substantiva agente da passiva – exerce a função sintática de agente da passiva. Neste caso o verbo da oração principal tem de estar na voz passiva analítica.


Ex. O ladrão foi visto por quem passava na rua.


3.6 – Subordinada substantiva completiva nominal – exerce a função sintática de complemento nominal de substantivo ou adjetivo que a antecede na oração principal.


Ex. Tinha-se a certeza de que a solução já estava a caminho.


3.7 – Subordinada substantiva apositiva – exerce a função sintática de aposto. Em geral se usa entre a oração principal e a oração apositiva o sinal de pontuação dois-pontos (:).


Ex. Foi criado mais um problema: as fichas desapareceram.

Exercícios

1 – Classifique as orações subordinadas substantivas grifadas abaixo:

1.1 - Aqui está a resposta do problema: ele não havia saído de casa.

1.2 - Pensei que todos os seus problemas estavam resolvidos.

1.3 - O homem chegou à conclusão de que resolveria os seus problemas.

1.4 - Todos necessitávamos de que os nossos problemas fossem resolvidos.

1.5 - A verdade é que estes problemas precisam ser resolvidos.


1.6 – É difícil resolver o problema.


1.7 – O problema foi resolvido por quem estava em sala.

2 - Assinale a opção em que a oração destacada NÃO exerce a mesma função que a grifada em “Foi bom que não casasse”:

a) Estava decidido que ele viria.

b) Parece certo ser ele o diretor.
c) Convém que não nos retardemos.

d) Seria bom se viesses amanhã.

e) Não me venham dizer que não sabiam a verdade.

3 - Assinale a opção com erro na determinação da função sintática da oração subordinada substantiva grifada:

a) Durante nossa ausência consta-nos que Arnaldo abandonara a fazenda. / subjetiva;

b) Por isso é que torno a pedir que me tenham como estranho à casa. / objetiva direta;

c) Vamos certificar os alunos de que não haverá aula na Páscoa. / objetiva indireta;

d) Gostaria de dizer-lhe isto: eu não pertenço ao serviço do restaurante. / apositiva;

e) Foi dito que ninguém se preocupasse com os valores. / predicativa.

4) Reescreva os períodos abaixo, alterando a forma das orações subordinadas substantivas:

4.1 – Era notório estar o chefe muito aborrecido.

4.2 – Seria interessante criar uma nova marca e divulgá-la no mercado.

4.3 – Era fácil verificar que a substância não produzia qualquer efeito.

4.4 – Acreditar em alguma coisa e manifestar essa crença já traria algum benefício.

5) A palavra que NÃO é conjunção integrante na opção:

a) Nada impede que exerçamos o nosso direito.

b) A dúvida de que sejamos aprovados persiste.

c) É claro que não estou zangado.

d) É difícil crer que a paz seja possível.

e) Foi arrematado o livro que o escritor doou.

- Leia o texto abaixo e responda às perguntas a seguir

Critério Arriscado

O exemplo veio da maior economia do mundo: as agências de regulação e desenvolvimento – caso da SEC (Securities Exchange Comission) americana, e da CVM brasileira – têm que ser mantidas a salvo da submissão ou das influências políticas. Esta é a melhor forma de preservar a independência de organismos desse tipo cuja eficiência e utilidade para a economia do país são conseqüência direta de sua credibilidade e da independência de seus dirigentes.


Recentemente, nos Estados Unidos, o presidente da SEC, Harvey Pitt, viu-se compelido a renunciar a seu mandato. Motivo? Ele teria iludido seus colegas de conselho (diretoria da SEC), para conseguir maioria na escolha de William Webster para a liderança de um novo comitê que supervisionará a indústria da contabilidade no país.


Para conseguir o que pretendia, Pitt deixara de informar aos demais membros do conselho da SEC que Webster fora chefe de auditoria de uma das companhias que, recentemente, se envolveram com fraudes contábeis. Pitt havia sido indicado para o cargo por Bush, no ano passado, e deveria cumprir um mandato de quatro anos. Diante dos fatos que envolviam Webster, e que eram parte da onda de escândalos financeiros que assola os Estados Unidos há mais de um ano, Pitt não teve alternativa.


No Brasil, o mandato fixo, de quatro anos, para os diretores e presidente da CVM, existe como forma de preservar sua independência.


Ao serem empossados em seus cargos, o presidente e diretores da Comissão de Valores Mobiliários assumem com o país os compromissos de moralidade e legalidade de seus atos, que são comuns a todos os servidores públicos. E tendo em vista a gravidade de sua missão, freqüentemente confrontada com interesses do mercado e do próprio governo, têm como forma de defesa de sua independência a duração de seu mandato.


A lição recente dos Estados Unidos, em que o mandato fixo não foi suficiente para amparar a ilegalidade, é boa para americanos e serve para o Brasil. O episódio Pitt mostra que o mandato de quatro anos é bom para preservar a independência dos dirigentes da agência, mas não pode servir de escudo no momento em que o agente público atue contra os superiores interesses da moralidade e da legalidade.


Mostra, também, que a melhor forma de evitar constrangimentos futuros, na escolha de dirigentes com mandatos fixos, ainda é a observância dos critérios de competência técnica e de moralidade. A pura e simples filiação partidária não deve habilitar ninguém a cargos desse tipo. O risco é um eventual constrangimento, como o que Bush experimentou ao nomear Harvey Pitt.

(Jornal do Brasil, 17/11/02, p. A14.)

6) O “Critério Arriscado”, de acordo com o que se pode depreender do texto, corresponde a uma indicação para exercício de função pública baseada:

a) na prática do nepotismo;

b) no princípio da independência e autonomia da função;

c) nas influências políticas ou partidárias;

d) na duração do tempo de mandato;

e) no princípio da probidade administrativa.

7) No texto, o enunciador defende, sobretudo, a tese de que:

a) o Brasil deve seguir o exemplo que proveio da maior economia do mundo, relativamente às agências de regulação e desenvolvimento, evitando a nomeação de pessoas comprometidas em escândalos públicos;

b) é mais proveitoso para o bem estar da população que uma agência reguladora como a CVM tenha uma administração independente, constituída por dirigentes eleitos para mandatos de quatro anos;

c) a nomeação de servidores públicos para cargos em agências de regulação e desenvolvimento deve pautar-se por princípios de moralidade e credibilidade, sem o que as agências terão suas ações comprometidas por escândalos;

d) o envolvimento de servidores públicos em escândalos financeiros e administrativos traz enormes prejuízos à imagem de um país, tanto no plano interno, quanto no externo;

e) é preciso salvaguardar os interesses superiores do país, usando critérios fundamentados na competência técnica e na moralidade, nas decisões relativas à indicação de pessoas para ocupar cargos de mandato fixo, como na CVM.

8) No termo sublinhado no trecho “as agências de regulação e desenvolvimento (...) têm que ser mantidas a salvo...” (1o §) pode-se depreender, da parte do enunciador, uma atitude de:

a) possibilidade;

b) obrigatoriedade;

c) subjetividade;

d) objetividade;

e) pretensão.

9) Da forma como utilizou o verbo na expressão “Ele teria iludido seus colegas de conselho” (2o §), o enunciador do texto teve a intenção de:

a) insinuar uma suspeita, na tentativa de sua comprovação;

b) confirmar uma denúncia, justificando sua comprovação;

c) encaminhar uma suspeita, com fortes evidências de comprovação;

d) reportar-se a uma denúncia, ainda em processo de comprovação;

e) retificar uma denúncia, não obstante sua comprovação.

10) Do ponto de vista do modo de organização do discurso, pode-se afirmar que os parágrafos do texto são:

a) narrativos, apesar de o objetivo do texto ser essencialmente argumentativo;

b) argumentativos, mas estruturados de acordo com o modelo narrativo;

c) argumentativos, sendo que o segundo e o terceiro parágrafos têm estrutura narrativa;

d) narrativos, sendo que o primeiro, o quarto e o quinto parágrafos têm estrutura argumentativa;

e) descritivos, mas a serviço de um texto cujo objetivo é predominantemente narrativo.

11) Para o entendimento objetivo da frase “Mostra, também, que a melhor forma de evitar constrangimentos futuros, na escolha de dirigentes com mandatos fixos, ainda é a observância dos critérios de competência técnica e de moralidade” (7o §), é necessário interpretar que o termo em função de sujeito do verbo mostrar é:

A) “a lição recente dos Estados Unidos”;

B) “o episódio Pitt”;

C) “o mandato fixo”;

D) “a melhor forma de evitar constrangimentos futuros”;

E) “a observância dos critérios de competência técnica e de moralidade”.

12) Em cada um dos três parágrafos iniciais do texto, ocorre uma oração subordinada substantiva. Identifique os períodos em que cada uma delas ocorre, destaque-as e classifique-as.

